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Figura 1S. Espectro de absorção na região do infravermelho da CCA seca a 65 °C por 24 h

Figura 2S. Distribuição de tamanho de poro da CCA 
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Tabela 1S. Dados experimentais obtidos nos testes de isoterma de adsorção 

C
o
 (mg/L) C

e
 (mg/L) Desvio (%) Q

e
 (mg/g) Retenção (%)

100 2,42 ± 0,12 4,87 1,95 97,58

200 43,33 ± 0,47 1,08 3,13 78,33

500 256,66 ± 9,43 3,67 4,86 48,66

1000 650,0 ± 16,33 2,51 7,0 35,0

Figura 3S. Isoterma de Langmuir para o processo de adsorção de Zn(II). 150 rpm, d = 50 g/L 


